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RESUMO

A destinação dos resíduos sólidos constitui um sério problema
ambiental para a humanidade, principalmente em regiões de
grande concentração urbana, onde a disponibilidade de áreas
para disposição dos rejeitos é quase sempre restrita. Com a inten-
ção de fornecer mais uma alternativa para solução do problema,
desenvolveu-se um estudo para avaliar a vermicompostagem de
um lodo industrial, resultante do processamento de frutas, con-
sorciado com composto de lixo urbano. Através desse processo,
pode-se obter a reciclagem dos resíduos, produzindo-se um com-
posto denominado húmus ou vermicomposto.  Dentre os resul-
tados obtidos pode-se destacar bons indicadores do nível de
maturidade dos resíduos, representados pela relação carbono/
nitrogênio, a influência da minhoca na elevação do pH e sua
contribuição para uma estabilização mais acelerada da matéria
orgânica.

PALAVRAS-CHAVE: Vermicompostagem, compostagem, lixo.

ABSTRACT

The final disposal of solid wastes is a serious environmental problem,
mainly in big towns, where the areas to put the refuses on are not
much available. To provide one more alternative to solve this problem,
a research was developed to analyse the vermicomposting of industrial
sludge combined with a compost of municipal solid refuse. By this
process, it was possible to obtain the recycling of the wastes, producing
a material called humus or vermicompost. The results showed good
maturity levels of the refuses, presented by the carbon/nitrogen relations,
the worms influence in the pH elevation and their possible
acceleration of the organic material stabilization.

KEYWORD: Vermicomposting, composting, solid refuses.

 INTRODUÇÃO

Os resíduos sólidos constituem hoje
um dos principais problemas enfrenta-
dos pela humanidade. O acentuado cres-
cimento demográfico seguido do grande
desenvolvimento tecnológico vem au-
mentando consideravelmente a quanti-
dade de resíduos sólidos refugados pelo
homem, problemática que assume pro-
porções ainda maiores, na medida em que
se verifica a redução da disponibilidade
de áreas para disposição dos rejeitos e o
seu alto potencial de contaminação do
meio ambiente.

Na tentativa de equacionar esse pro-
blema, vários métodos de tratamento e
disposição foram e vêm sendo
pesquisados em todo mundo, destacan-

do-se os aterros sanitários, a compostagem,
a incineração, a solidificação, entre ou-
tros.

De acordo com Metcalf & Eddy
(1991), a compostagem constitui alter-
nativa econômica e ambientalmente cor-
reta para a estabilização de resíduos orgâ-
nicos industriais e de estações de trata-
mento, com possibilidade de aproveita-
mento agronômico de tais resíduos.

Pereira Neto e Lelis (1999) afirmam
que o grau de qualidade do composto
orgânico indicará seu uso mais apropria-
do. Segundo eles, por pior que seja o pro-
duto, sempre estará inerte, não produzirá
gases nem chorume e propiciará o cresci-
mento de vegetais em áreas contamina-
das, solos estéreis, voçorocas e aterros.

Essa tecnologia compreende a trans-
formação de resíduos orgânicos em adu-
bo humificado através de duas fases dis-
tintas: a primeira, quando ocorrem as re-
ações bioquímicas de oxidação mais in-
tensas e a segunda, quando ocorre o pro-
cesso de humificação - fase de maturação.

Sendo desenvolvida por uma colô-
nia de microrganismos, a compostagem é
afetada por qualquer fator que atinja a
atividade microbiológica. Dentre esses
fatores, os mais importantes são: a aeração,
a temperatura, o teor de umidade e a con-
centração de nutrientes.

Uma variante da tecnologia de
compostagem é denominada vermi-
compostagem. Nela são utilizadas minho-
cas para produção do composto orgânico
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(vermicomposto), constituído pela mis-
tura de matéria orgânica humificada e
excrementos de minhocas. Estas por sua
vez, têm participação decisiva na preser-
vação de solos ainda em boas condições
biológicas, ou mesmo na regeneração de
terrenos empobrecidos pelo uso contínuo
de agrotóxicos e adubos químicos. Sua
intervenção é necessária para a formação
do húmus natural, que é o componente
principal das terras férteis.

A vermicompostagem é um proces-
so constituído por dois estágios: no pri-
meiro, a matéria orgânica é compostada
segundo os métodos tradicionais de
compostagem, proporcionando a redu-
ção de microrganismos patogênicos. Após
aproximadamente 30 dias, segundo
Bidone (2001), o composto é transferi-
do para leitos rasos para não se aquecer
demasiadamente e não se compactar, pois
os materiais de granulometria fina têm
essa tendência. Faz-se, então, a inoculação
das minhocas e, 60 a 90 dias após, ob-
tém-se o vermicomposto pronto, com
aumento da disponibilidade de macro e
micronutrientes e a formação de um
húmus mais estável.

Edwards (1995) relata que os siste-
mas de vermicompostagem devem ser
mantidos em temperaturas abaixo de
35°C, já que a exposição da minhoca sob
temperaturas acima desse valor, mesmo em
curtos intervalos de tempo, provoca sua
morte. As minhocas vivem ativamente
numa estreita camada abaixo da superfí-
cie, sendo necessário, de acordo com o au-
tor, a adição sucessiva de finas camadas de
material orgânico (a cada um ou dois dias),
para que o calor não se torne excessivo.

Fernandes & Silva (1999) ressaltam
que o composto não deve ser visto como
um substituto do adubo mineral, mas
como um condicionador de solos, cujo
uso permite melhorar suas condições ge-
rais em longo prazo, fazendo com que as
plantas aproveitem melhor o adubo mi-
neral incorporado.

METODOLOGIA

Esse trabalho foi realizado na Esta-
ção Experimental do Departamento de
Hidráulica e Saneamento, da Escola de
Engenharia de São Carlos, Universidade
de São Paulo. Para tanto, utilizou-se lodo
da lagoa anaeróbia da Citrosuco Paulista
S.A. de Matão - SP, que foi vermicom-
postado com o auxílio do substrato orgâ-
nico (composto orgânico do lixo urbano)
proveniente da Estação Experimental da
CETESB, em Novo Horizonte - SP.

Os dois materiais foram colocados
em camadas de aproximadamente 5 cm
sobre sacos plásticos estendidos no chão,
para secagem ao ar livre. Em seguida, fo-
ram passados em peneira de 8 mm, para
maior uniformização do tamanho das
partículas e para que fossem eliminados
materiais indesejáveis ao bom desempe-
nho do processo.

Cinco caixas de compensado naval,
denominadas de leiras de vermicom-
postagem, foram dispostas sobre uma
mesa de madeira de 0,80 metro de altu-
ra. Essas leiras tinham, cada uma, 0,51 m
de largura, 0,54 m de comprimento e
0,50 m de altura. Ao mesmo tempo, 5
vasos cerâmicos (tronco cone) com altura
de 0,30 m, diâmetro inferior de 0,20 m e
superior de 0,35 m foram dispostos no
chão, em lugar coberto, para o recebimen-
to do mesmo material das leiras, porém
sem a presença de minhocas.

Em seguida foram adicionadas
quantidades do composto orgânico e do
lodo, nas leiras e nos vasos, nas seguintes
proporções:
•  leira 1, vaso 1 - 100% de composto;
•  leira 2, vaso 2 - 75% de composto e
25% de lodo;
•  leira 3, vaso 3 - 50% de composto e
50% de lodo;
•  leira 4, vaso 4 - 25% de composto e
75% de lodo;
•  leira 5, vaso 5 - 100% de lodo.

Concluída a etapa de montagem,
adicionou-se água até que o teor de umi-
dade atingisse o intervalo entre 35 a 40%.

Sete dias depois foram retiradas
amostras em três diferentes pontos de cada
leira, ao longo de toda a altura, com o
auxílio de um cilindro, a fim de se obter a
análise do material no início do processo
(antes da inoculação das minhocas).

Iniciou-se então a inoculação da
minhoca Eisenia foetida, com aplicação
de aproximadamente 500 indivíduos por
leira. A escolha por essa espécie de mi-
nhoca deveu-se ao fato desses indivíduos
apresentarem alta capacidade reprodutiva
e preferência por ambientes com elevado
conteúdo de matéria orgânica.

Decorrido um intervalo de 75 dias
após a inoculação, iniciou-se então a cole-
ta do vermicomposto e do material conti-
do nos vasos, para análise dos seguintes
parâmetros, de acordo com procedimen-
tos descritos em Kiehl (1985): pH, ma-
téria orgânica total, carbono total, nitro-
gênio total, fósforo, potássio, cálcio,
magnésio e relação carbono/nitrogênio
(C/N). O mesmo procedimento, relata-

do anteriormente em relação à amos-
tragem, foi repetido nessa fase, após a
homogeneização do material.

Análises estatísticas dos resultados
foram efetuadas considerando-se as dife-
renças obtidas nas medições antes e depois
da vermicompostagem. O experimento foi
constituído de 10 tratamentos para cada
variável (5 caixas, presença/ausência de
minhocas), sendo registradas 3 observa-
ções em cada tratamento. Desta forma, cada
uma das variáveis estudadas apresentou
um conjunto de 30 observações (5 caixas,
presença/ausência de minhocas, 3 repeti-
ções). A análise de variância a três fatores,
“ANOVA-three-way”, descrita por Neter;
Wasserman e Kutner (1990), foi empre-
gada no estudo estatístico dos dados. Essa
técnica consiste em testar os efeitos princi-
pais dos fatores e o efeito da interação en-
tre os mesmos, conforme Tabela 1.

Na Tabela 1, os quadrados médios
(QM) foram obtidos dividindo-se as so-
mas dos quadrados (SM) pelos respecti-
vos graus de liberdade. Através da com-
paração dos valores de F, obtidos na aná-
lise de variância, com valores tabelados,
pode-se detectar a ocorrência do efeito
do tratamento.

Para os casos em que as condições de
utilização da técnica “ANOVA-three-way”
não foram satisfeitas, recorreu-se a méto-
dos não paramétricos, descritos em
Lehmann e D’Abrera (1975). Os fatores
minhoca, caixa e tempo foram então com-
binados em um único fator com 20 ní-
veis, conforme demonstra a Tabela 2.

As hipóteses checadas nesse teste
foram  H0 (não houve diferença entre os
tratamentos) versus H1 (pelo menos um
dos tratamentos foi diferente). No caso
de rejeição de H0, a análise prosseguiu
com a aplicação do teste de comparações
múltiplas entre os 20 tratamentos, orde-
nando-os em seguida de acordo com as
hipóteses H0 (não houve diferença entre
os tratamentos) versus H1 (o tratamento
B é superior ao tratamento A).

RESULTADOS E
DISCUSSÕES

Na Tabela 3 encontram-se os resul-
tados dos teores de umidade referentes a
cada leira, durante a realização da parte
experimental do trabalho. Como se pode
observar, os valores foram controlados de
forma a serem mantidos em torno de
45%. Esse controle também foi efetuado
no caso dos vasos. A opção por esse valor
deveu-se à perda de água através do fun-
do das leiras e vasos à medida que  se au-
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Tabela 2 – Análise não-paramétrica

Leira Minhoca Tempo Tratamento

1 presença 0 1

2 presença 0 2

3 presença 0 3

4 presença 0 4

5 presença 0 5

1 ausência 0 6

2 ausência 0 7

3 ausência 0 8

4 ausência 0 9

5 ausência 0 10

1 presença 1 11

2 presença 1 12

3 presença 1 13

4 presença 1 14

5 presença 1 15

1 ausência 1 16

2 ausência 1 17

3 ausência 1 18

4 ausência 1 19

5 ausência 1 20

Fonte de variação Graus de
liberdade

Soma dos
quadrados (SQ)

Quadrados
médios (QM)

F*

Fator Caixa (A) 4 SQA QMA FA = QMA/QME

Fator Minhoca (B) 1 SQB QMB F
B 

= QMB/QME

Fator Tempo (C) 1 SQC QMC F
C
 = QMC/QME

Interação caixa*minhoca (AB) 4 SQAB QMAB F
AB

 = QMAB/QME

Interação caixa*tempo (AC) 4 SQAC QMAC F
AC

 = QMAC/QME

Interação tempo*minhoca (BC) 1 SQBC QMBC F
BC 

= QMBC/QME

Interação caixa*tempo*minhoca (ABC) 4 SQABC QMABC F
ABC

 = QMABC/QME

Erro (E) 40 SQE QME

Total 59 SQT

Tabela 1 – Análise de variância a três fatores – “ANOVA-three-way”
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Leira 1 Leira 2 Leira 3 Leira 4 Leira 5

46,5 44,5 47,0 49,5 49,0

38,5 40,0 44,0 47,0 50,0

44,0 46,5 50,0 40,3 52,8

42,8 45,0 46,5 47,0 46,5

46,8 45,8 45,0 49,0 49,0

42,8 42,5 41,0 47,5 48,0

44,0 43,5 43,0 46,5 47,0

  Tabela 3 - Teor de umidade nas leiras de vermicompostagem

Variável 1º valor 2º valor 3º valor Média

pH 6,9 6,9 6,8 6,9

Matéria orgânica (%) 23,40 22,12 20,09 21,87

Carbono (%) 13,00 12,29 11,17 12,15

Nitrogênio (%) 1,10 1,08 1,87 1,35

Fósforo (%) 0,66 0,49 0,41 0,52

Potássio (%) 0,34 0,31 0,29 0,31

Cálcio (%) 1,16 0,97 0,64 0,92

Magnésio (%) 0,19 0,16 0,15 0,17

 Relação C/N 12/1 11/1 13/1 12/1

Tabela 4 – Caracterização química do composto de lixo urbano

Tabela 5  –  Caracterização química do lodo industrial

(%) 1º valor 2º valor 3º valor média

pH 6,6 6,7 6,6 6,6

Matéria orgânica (%) 12,69 12,28 13,27 12,75

Carbono (%) 7,05 6,82 7,38 7,08

Nitrogênio (%) 0,72 0,73 0,79 0,75

Fósforo (%) 0,31 0,39 0,41 0,37

Potássio (%) 0,04 0,04 0,04 0,04

Cálcio (%) 26,20 27,33 27,01 26,85

Magnésio (%) 0,10 0,10 0,10 0,10

 Relação C/N 10/1 9/1 9/1 9/1

mentava o teor de umidade. Esse fato
possivelmente alteraria a composição
química do material a ser analisado, já
que a água arrastaria consigo parte dos
elementos químicos presentes na mis-
tura lodo/composto. Lelis et al. (1999)
observaram que a manutenção do teor
de umidade na faixa entre 45 e 55%
proporciona a maximização da veloci-
dade de degradação, a redução dos
impactos ambientais associados ao pro-
cesso e a eliminação dos organismos
patógenos.

Independentemente do tempo
de vermicompostagem, notou-se que
quanto maior a proporção de compos-
to em relação ao lodo, maior o
percentual de matéria orgânica na
mistura (Figura 1). Esse resultado já
era esperado, visto que as característi-
cas naturais do composto apresentam
conteúdo de material orgânico supe-
rior ao do resíduo industrial (21,87%
e 12,75%, respectivamente - Tabelas
4 e 5).

As Figuras 1 a 9, mostram as
médias dos 3 valores observados para
cada parâmetro no início do experi-
mento (quando o material contido no
vaso e nas leiras era o mesmo) e no
final do experimento (material na pre-
sença de minhocas, no caso das leiras,
e na ausência de minhocas, para o caso
dos vasos).

Outro fato a ser destacado con-
siste na proliferação das minhocas na
vermicompostagem. Ao final do pro-
cesso, o número de indivíduos nas
leiras 1, 2 e 3 foi maior em relação as
demais caixas, indicando mais uma
vez, a presença de alto teor de matéria
orgânica contido nesses casos.

Para o experimento em questão,
não foi verificado o efeito da minhoca
sobre o parâmetro analisado (matéria
orgânica), de acordo com a análise es-
tatística dos dados, confirmando os
resultados obtidos por Bidone (1995).

Com relação ao teor de carbono
presente nas diversas composições
(Figura 2), era esperado comporta-
mento semelhante ao da matéria or-
gânica, já que seu valor foi obtido divi-
dindo-se a matéria orgânica total por 1,8.

Não foi observada, em nenhuma
leira, diferença significativa do percen-
tual de matéria orgânica e consequen-
temente de carbono para o início e final
do experimento.

Bidone (1995) também verificou
em sua pesquisa que, em leiras onde pre-
dominou o composto de lixo urbano

como substrato, a quantidade de matéria or-
gânica foi estatisticamente igual, para o início e
final do processo.

 Os resultados obtidos com relação
ao nitrogênio (Figura 3) revelaram que
quanto maior a proporção de composto,
maior o seu percentual e que os valores

médios desse parâmetro diminuíram na
leira 1, com presenca de minhoca. Para as
demais leiras não houve a influência da
minhoca, sendo que o teor desse elemen-
to aumentou no final do processo.

Segundo Kiehl (1985), os resíduos
orgânicos a serem compostados têm, ge-
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Figura 1 – Média dos valores de matéria orgânica nas
leiras e vasos, para início e final do experimento

Figura 2 – Média dos valores de carbono total nas
leiras e vasos, para início e final do experimento

ralmente, maior proporção de nitrogênio
do que de fósforo e potássio, o que con-
firma os valores obtidos nessa pesquisa.
Dentre esses três nutrientes, o nitrogênio
é o que apresenta maior variabilidade em
seu conteúdo e o que menos se conserva
no solo, sendo também o elemento que
mais facilmente se perde por volatilização
ou lavagem.

Os principais fatores na com-
postagem aeróbia que podem ter levado à
perda de nitrogênio na leira 1 foram os
seguintes: relação C/N e conteúdo de umi-
dade. É possível haver perda de nitrogê-
nio se a matéria-prima utilizada no prepa-
ro do composto tiver baixa relação C/N.
No presente trabalho, a perda desse ele-
mento nessa leira pode ser atribuída a esse
fato, visto que os valores iniciais de C/N
giraram em torno de 12/1.

Outro fato a se considerar é o teor de
umidade verificado nessa leira, com menor
média entre todas, proporcionando a per-
da de nitrogênio. A presença de água ajuda
na retenção da amônia (NH3), pois esse gás,
combinando-se com a água, produz o ele-
mento químico hidróxido de amônio ou
amoníaco (NH3 + HOH ↔ NH4OH ).
Para teores de umidade menores a 40% pode
haver perda de amônia no meio (Bidone, 1995).

A influência da minhoca na leira 1,
diminuindo do teor de nitrogênio, pode
não ser um fator conclusivo para esse caso,
devido às possibilidades de perda desse
elemento descritas acima.

O aumento do teor desse nutriente
ao final do experimento, sem que hou-
vesse a influência da minhoca, pode ser
atribuído à possibilidade de ocorrer adi-
ção através da fixação do nitrogênio at-
mosférico, contido no interior do monte
do composto, ou seja, através da conver-
são do N2 gasoso em compostos utilizá-
veis pelas plantas, feita por certas espécies

de organismos altamente especializados.
A fixação desse nutriente por organismos
especializados se dá principalmente quan-
do o composto está curado, quase seco e
não contém nitrogênio amoniacal.

Foi também constatado nesta pes-
quisa que o teor de cálcio era tanto maior
quanto maior a proporção de resíduo in-
dustrial nas leiras (Figura 4). Esse fato deve
ter ocorrido em razão das altas concentra-
ções desse elemento no lodo, conforme
caracterização fornecida pela indústria.

Outro resultado obtido diz respeito
ao aumento da concentração de cálcio nos
tratamentos com minhoca e também na-
queles em que não houve a inoculação
dessa espécie. Esse resultado contraria a
literatura consultada, uma vez que as aná-
lises realizadas em laboratório fornecem o
conteúdo de cálcio total e não de cálcio
disponível. Segundo Bidone (2001) a
minhoca não aumenta o teor de nutrien-
tes no húmus, mas sim, aumenta sua dis-
ponibilidade, que da forma orgânica bru-
ta, indisponível para as plantas tornam-
se solúveis e facilmente assimiláveis pelas
raízes. O húmus, através de reações de
troca ou mecanismos de quelação, pode
reter nutrientes liberados da matéria or-
gânica. O fenômeno de formação do

Figura 3 – Média dos valores de nitrogênio total nas
leiras e vasos, para início e final do experimento

Figura 4 – Média dos valores de cálcio nas leiras e
vasos, para início e final do experimento
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tal, é razoável admitir que tal incremento
se deu pela redução do volume nas leiras
e conseqüente aumento da porcentagem
de cálcio no meio. Essa redução decor-
rente do processo de compostagem pode
atingir até um terço do volume inicial.

Como mencionado anteriormente,
a relação C/N apresentou-se bastante
homogênea no início do processo de
vermicompostagem, com valores em tor-
no de 12/1 (Figura 5).

Jiménez et al. (1992) concluem,
após terem realizado um estudo para ava-
liar os melhores parâmetros indicadores
do grau de maturidade de um composto
de resíduo urbano, que uma relação C/N
menor que 12 é mais apropriada para as-
segurar um bom nível de maturidade,
comparado com os valores comumente
aceitáveis de C/N menores que 20. En-
tretanto, esse parâmetro não pode ser con-
siderado como um indicador suficiente
do grau de maturidade para a matéria-
prima. Com base nesses dados, pode-se
admitir que os valores finais desse traba-
lho são bons indicadores do nível de ma-
turidade dos resíduos.

Constatou-se o aumento do pH ao
longo do período de 75 dias em pratica-
mente todas as leiras (Figura 6). Apenas
os vasos 3 e 4 apresentaram diminuição
significativa do parâmetro ao final do ex-
perimento. Esses resultados sugerem a
participação da minhoca na elevação do
pH dos ambientes onde ocorreram a
vermicompostagem. Segundo Bidone
(1985), do esôfago das minhocas saem
pequenas bolsas, as glândulas calcíferas,
que segregam carbonato de cálcio, con-
trolando o teor desse elemento no orga-
nismo do animal. O CO2 produzido pela
respiração é eliminado com o excesso de
cálcio absorvido do solo, formando o
CaCO3, que é lançado ao exterior junto
com partículas não digeridas, na forma
de excrementos. Assim, as constantes adi-
ções de carbonato de cálcio contribuem
para o aumento do pH, explicando os
incrementos observados no presente ex-
perimento.

Bidone (2001) afirma que a
compostagem aeróbia provoca elevação
do pH. Esta afirmação está de acordo com
os resultados obtidos nos vasos onde não
ocorreu inoculação de minhocas, mas
houve aumento do pH.

Por outro lado, Albanell et al. (1988)
atribuem a diminuição do pH à produção
de CO2 e de ácidos orgânicos durante o
metabolismo dos microrganismos presen-
tes no processo de compostagem. Esse fe-
nômeno pode ter ocorrido nos vasos 3 e 4.

Pode-se constatar na Figura 7 que no
início do experimento, quando não havia
presença de minhoca, o teor de magnésio
era tanto maior quanto a proporção de com-
posto em relação ao resíduo industrial. Con-
forme mencionado anteriormente, a quan-
tidade de matéria orgânica no composto é
superior a do resíduo, explicando assim a
presença mais marcante de magnésio nas
primeiras leiras, resultante da contribuição
dada pelo material orgânico, ainda que em
pequena proporção.

Com relação às leiras 3, 4 e 5, que
apresentaram maiores concentrações de
magnésio nos tratamentos com minhoca,
pode-se dizer que esse acréscimo ocorreu
graças à redução de volume provocada
pelo processo de vermicompostagem. Foi
notório em praticamente todos os casos
que essa redução foi mais acentuada nas
leiras do que nos vasos. De acordo com
Longo (1992), a presença desses indiví-
duos acelera a estabilização do material a
ser compostado, transformando mais ra-
pidamente as substâncias orgânicas em
compostos estáveis.

Nos vasos, o percentual de fósforo
sofreu um incremento com o tempo e
nas leiras, o conteúdo desse elemento di-
minuiu em quase todos os casos, ao final

do período (Figura 8 ). O incremento de
fósforo observado deveu-se provavelmen-
te à redução do volume resultante do pro-
cesso de compostagem. Nos casos dos tra-
tamentos com minhoca, onde houve di-
minuições dos teores de fósforo, pode-se
admitir que as elas tenham imobilizado
esse nutriente, ou seja, esses indivíduos
possivelmente absorveram, durante seu
metabolismo, parte do conteúdo presen-
te nas leiras.

Os valores de potássio foram maiores
conforme a proporção de composto se ele-
vou (Figura 9). O potássio encontra-se no
solo adsorvido eletrostaticamente à maté-
ria orgânica e inor gânica ou como consti-
tuinte dos resíduos orgânicos e dos mi-
crorganismos vivos. Sendo assim é razoá-
vel dizer que quanto maior o conteúdo de
matéria orgânica na mistura lodo/compos-
to, maior o teor de potássio encontrado.
Nesse caso, não houve diferença significa-
tiva entre os resultados observados para o
início e final do experimento.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no processo
de vermicompostagem permitiram che-
gar às principais conclusões:

Figura 5 – Média das relações carbono/nitrogênio nas
leiras e vasos, para início e final do experimento

Figura 6 – Média de pH nas leiras e vasos, para início
e final do experimento

AAAA A
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
 T T T T  T

É
C

N
IC

O
É

C
N

IC
O

É
C

N
IC

O
É

C
N

IC
O

É
C

N
IC

O

Vermicompostagem de lodo industrial e de composto de lixo urbano

Vol. 9 - Nº 3 - jul/set 2004,218-224



Eng. sanit. ambient.                                                 224

AAAA A
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
R

T
IG

O
 T T T T  T

É
C

N
IC

O
É

C
N

IC
O

É
C

N
IC

O
É

C
N

IC
O

É
C

N
IC

O

1. O aumento do teor de nitrogê-
nio ao final do experimento, sem que
houvesse a influência da minhoca, pode
ser devido à adição do nitrogênio atmos-
férico, contido no interior das leiras.

2. Os valores finais das relações car-
bono/nitrogênio nesse trabalho podem ser
bons indicadores do nível de maturidade
dos resíduos.

3. Os aumentos verificados nas con-
centrações de cálcio, magnésio e fósforo
ocorreram provavelmente graças à redu-
ção de volume resultante do processo de
vermicompostagem.

Figura 7 – Média dos valores de magnésio nas leiras
e vasos, para início e final do experimento

Figura 8 – Média dos valores de fósforo total nas leiras
e vasos, para início e final do experimento

Figura 9 – Média dos valores de potássio nas leiras
e vasos, para início e final do experimento

4. Os principais fatores que podem
ter levado à perda de nitrogênio na leira
1 foram a relação C/N e o conteúdo de
umidade.

5. Os resultados sugeriram a parti-
cipação da minhoca na elevação do pH,
devido possivelmente às adições de car-
bonato de cálcio proveniente das glân-
dulas calcíferas.

6. A presença da minhoca pode ter
acelerado a estabilização do material a ser
vermicompostado.
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